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RESUMO - A ipeca (Phychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, também conhecida 
como Cephaclis ipecacuanha (Brot.) A. Rich.) é uma das plantas medicinais que 
se encontra em extinção nas áreas de ocorrência natural. Contém como 
principais alcalóides a emetina e a cefalina, cuja ação principal é expectorante, 
vomitiva, antidiarréica e amebianas. Com a finalidade de conservar a espécie, 
desde 1990, foram realizadas excursões científicas em áreas de ocorrência 
natural, para coletar material genético, o qual está sendo conservado em 
bancos de germoplasma no Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia 
Oriental (CPATU), da EMBRAPA, Para subsidiar as pesquisas científicas 
dessa coleção, iniciou-se observações fenológicas que pretende-se concluir no 
período de dois anos, Utilizou-se fichas de acompanhamento para as seguintes 
fenofases: floração, frutificação, brotamento, queda das folhas e morte das 


l Trabalho apresentado na F Reunião dos Botânicos da Amazônia, realizada nos dias 26 a 30 de junho 
de 1995, em Belém-PA. 

2 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia 
Ocidental (EMBRAPA-CPATU). Farmacêutica. Caixa Postal 48, CEP 66.017-970, Belém-PA. 

3 Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do convênio 
entre a EMBRAPA-CPATU e a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP). Caixa Postal 48. 
CEP 66.017-970. Belém-PA. 

4 Empresa Brasilcira de Pesquisa Agropecuária, Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia 
Ocidental (EMBRAPA/CPATU). Estagiária. Caixa Postal 48, CEP 66.017-970. Belém-PA, 
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plantas. Verificou-se que a floração e a frutificação ocorreram em mais de uma 
época do ano, com maior concentração de floração no período de maior 
pluviosidade da região e a frutificação nos meses de maior estiagem (maio a julho). 


PALAVRAS-CHAVE: Phychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, Floração, 
Frutificação. 


ABSTRACT - Preliminary studies of the flowering and fruiting of Psychotria 
ipecacuanha (Brot.) Stokes (“ipeca”) in the germplasm bank of EMBRAPA- 
CPATU in Belém, Pará, Brazil. Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, also 
known by the name Cephaclis ipecacuanha (Brot.) A. Rich., is one of the 
medicinal plants threatened with extinction in areas of its natural occurrence. 
Emetine and cephalin are its main alkaloids, whose main remedial action is as 
an emetic expectorant, used for common diarrhea and amoebic dysentery. In 
order to conserve this species, expeditions to collect genetic material for 
incorporation in the germplasm banks (BAG) at the Center for Agroforestry 
Research of the Eastern Amazon (CPATU) have been carried out since 1990. 
To aid in the scientific research ofthis collection, phenological observations are 
being carried out over a period two years. Forms are used to register the 
following phenological phases: flowering, fruitage, sprouting, leaf fall and 
plant mortality. The observations show that flowering and fruiting occur in 
more than one period, but flowering is concentrated in the rainy season of the 
region, December to April, while fruiting occurs in the months of May to June. 


KEY WORDS: Phychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, Flowering, Fruiting. 


INTRODUÇÃO 


Desde os tempos mais remotos, os gregos, egípcios e outros povos 
utilizavam-se de plantas medicinais para a cura das doenças daquela época. 
Estes conhecimentos, foram legados ao novo mundo, dando início a 
medicina popular, onde as plantas medicinais foram amplamente utilizadas, 
principalmente pelas camadas menos favorecidas. 


Com o desenvolvimento da medicina moderna, dos antibióticos e com 
o advento da química orgânica sintética, a importância das plantas decresceu 
no tratamento das doenças. 


Porém, em 1978, a Organização Mundial de Saúde (OMS) preocupada 
com os problemas causados pelo crescente aumento do uso indiscriminado 
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de medicamentos de origem sintética, sugeriu um controle maior no uso 
destes medicamentos, bem como, uma considerável redução dos mesmos, 
propondo, também a utilização de produtos naturais. Ao mesmo tempo, 
devido ao preço abusivo cobrado pelos medicamentos sintéticos, poucas 
pessoas têm acesso aos mesmos. Deste modo, nas últimas décadas as plantas 
medicinais passaram a ser utilizadas com mais frequência. 


Phychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes pertencente à família Rubiaceae 
(Caminha Filho 1948), é uma das plantas brasileira que desde o início do 
século vem sendo bastante utilizada na medicina popular brasileira, e bem 
como no exterior. Esta espécie é também conhecida vulgarmente pelos 
nomes: “ipeca”, “ipecacuanha” e “poaia”. 


A ipeca é um subarbusto nativo de matas úmidas do Brasil, encontrada 
no sul da floresta amazônica, nos Estados de Rondônia e Mato Grosso e nos 
Estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro (Assis 
1992). Seu valor farmacológico reside em alguns alcalóides encontrados em 
suas raízes, sendo os principais a emetina e a cefalina, que possuem 
propriedades eméticas, expectorantes, antidiarréicas e amebicidas (Pinto 


1976). 


A coleta de ipeca tem sido praticamente extrativista e teve seu ápice de 
exportação até a década de 70. Atualmente com a destruição das florestas 
“habitat” natural da “ipeca” a espécie vem desaparecendo, e não existe no 
Brasil árcas de cultivo. 


Preocupados com a extinção no Brasil de cspécies de importância 
econômica, foi criado em 1989 o programa “cultivos pioneiros” pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq e 
Financiadora dc Estudos e Projetos-FINEP para o resgate propagação, 
conservação e cultivo dessas espécies. 


A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), através 
do Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN) e o Centro de 
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (CPATU), elaborou um 
projeto para coleta, conservação, propagação e cultivo da “ipeca”. 


Realizou-se expedições para coleta de germoplasma de “ipeca” tendo 
atualmente o CPATU um Banco de Germoplasma (BAG) de ipcca e as 
pesquisas para o seu cultivo foram também iniciadas. 
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Com a finalidade de subsidiar essas pesquisas estão sendo feitas 
observações da floração e frutificação em plantas do BAG do CPATU, em 
Belém, Pará. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Descrição da área. Estes estudos foram realizados em duas áreas localizadas 
no CPATU da EMBRAPA, a primeira área estudada localiza-se em um sub- 
bosque e a segunda área em canteiros cobertos com maracujá' (Passiflora 
edulis). 


Segundo Dias (1991), a área estudada localiza-se no quadrante a 
48º11º'00” e 48º13'48”W e 1º21'32” e 10º24'54”S, no Município de 
Belém, Estado do Pará. 


Pela classificação de Kôppen (1948), o clima é do tipo Afi, tropical 
chuvoso com temperatura superior a 18°C, sendo a média anual de 25,7ºC. 
O índice pluviométrico é bastante elevado, chegando a atingir a 220 mm/ano 
nos meses mais chuvosos; e no período de menor precipitação alcança 3 mm 
de altura. 


Obtenção e análise dos dados. O trabalho foi desenvolvido em duas áreas 
distintas: uma em área de sub-bosque e outra em área aberta. 


As primeiras observações foram feitas em área de sub-bosque em 
condições climáticas semelhantes às das áreas de ocorrência natural da 
espécie, em plantas propagadas através de estacas de raiz e conservadas em 
BAG, no período de janeiro de 1992 a setembro de 1993. 


As outras observações foram feitas em área aberta, em plantas 


propagadas através de estaca de raiz e conservadas em canteiros semi- 
sombreados com maracujá (Passiflora edulis L.), e com irrigação localizada 
no período de janeiro de 1994 a maio do corrente ano. 


Em ambos os locais foram feitas observações trimestrais das fenofases 
de floração e frutificação e ao mesmo tempo foram anotados alguns dados 
sobre brotamento, queda das folhas e morte das plantas. 


92 


| comia | 
3 4 5 6 SCTE TOW UE. a MS FIA 


Estudos preliminares da floração e frutificação de Psychotria Ipecacuanha 


O período de floração considerado foi desde a formação de botões 
florais até flor madura e o de frutificação foi desde frutos jovens a frutos 
maduros. 


As observações da área de sub-bosque não tiveram continuidade, pois 
houve um ataque violento de gafanhoto, com destruição das folhas das 
plantas. 


RESULTADOS 


As Figuras 1-2 mostram a periodicidade das fenofases de floração e 
frutificação nas plantas de ipeca estudadas. 


Verificou-se que em ambos os locais onde foram feitas as observações, 
a maior concentração da floração ocorreu no mês de janeiro e a da 
frutificação de abril a junho. 


Foi também observado que o clímax da floração vem coincidindo com 
a época de maior precipitação pluviométrica. 


No período chuvoso observou-se ataque de fungos nas plantas, provo- 
cando queda das folhas e morte de algumas, porém, muitas delas depois se 
recuperam. 
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Figura l.a - Período de floração de Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, em área de sub-bosque. 


93 


cm 1 2 3 4 5 eSCIELO TO AA STA as 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 11(1), 1995 


a “4 XI NX 
o 88888 


| aa 


+ É — a E E 


Mi 


P 
| | 
E JR 
jan/92 abr/92 jul/92 jar/93 abr/93 set/93 


meses 


Quant de Pl. cf 
frutos maduros 


F 
| 
| 


aR 
| 
| 


[ 
| 
| 


Figura 1.b- Período de frutificação em Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, em área de sub-bosque 
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Figura 2.a - Período de floração de Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, em área coberta com 
maracujá. 
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Figura 2.b - Período de frutificação de Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes, em área coberta com 
maracujá. 


Figura 3.a - Coleção de ipeca em sub-bosque., 
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Figura 3.b - Coleção de ipeca em canteiros. 


Figura 4.a - Inflorescência de ipeca. 
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Figura 4.b - Infrutescência de ipeca. 
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